
 

 

 

 
 

 

 27 de Abril                                                                                                Dia 117 

Leituras: Marcos 4.1-12; 1Coríntios 1.1-9; Salmo 103; Provérbios 24.23-27; Juízes 7-8. 

 

Versículo do Dia: “O que dizer ao perverso: Tu és justo; pelo povo será maldito e 

detestado pelas nações” (Provérbios 24.24). 

 

Reflexão: Conduta para com o Ímpio (Provérbios 24.23-27). Anote quatro princípios 

de sabedoria, especialmente importantes quando vemos outros pecarem: 

1. Julgue imparcialmente (v.23) 

2. Não o aprove nem o tolere (v.24) 

3. Repreenda o ímpio (v.25) 

4. Fale sempre a verdade (v.26). 

 

Aplicação: Apoie o que é justo. Oponha-se a toda forma de mal (veja 1Tessalonicenses 

5.21-22) 

 

 28 de Abril                                                                                                Dia 118 

Leituras: Marcos 4.13-20; 1 Coríntios 1.10-17; Salmo 104 1-15; Provérbios 24.28-34; 

Juízes 9. 

 

Versículo do Dia: “Um pouco para dormir, um pouco para tosquenejar, um pouco 

para encruzar os braços em repouso, assim sobrevirá a tua pobreza como um ladrão, e 

a tua necessidade como um homem armado” (Provérbios 24.33-34). 

 

Reflexão: O Pecado da Indolência (Provérbios 24.30-34). A preguiça não é virtude. O 

mesmo livro que nos diz “não te fatigues para seres rico” (Provérbios 23.4) agora nos 

adverte para que evitemos o extremo oposto. A indolência desperdiça nossas 

oportunidades. Tarefas que esquecemos não desaparecem, elas apenas se tornam mais 

difíceis.  

 

Aplicação: Concentre-se nas tarefas que valem a pena e as execute com dedicação. 

 

 

29 de Abril                                                                                               Dia 119 

Leituras: Marcos 4.21-34; 1 Coríntios 1.18-31; Salmo 104.16-35; Provérbios 25.1-7; 

Juízes 10-11. 

 

Versículo do Dia: “Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor” (1Coríntios 1.31b). 

 

Reflexão: A Loucura de Deus X A Sabedoria do Homem (1 Coríntios 1.25). Deus não 

faz as coisas da maneira que os homens poderiam esperar. A cruz é uma ilustração deste 

fato. Os judeus tropeçaram nela, pois ela mostrava que eles haviam assassinado o Filho 

de Deus. Os gentios zombaram dela, pois ela os chamavam para servir a um “deus 

morto”, que nem sequer se libertou da agonia da cruz. Os homens podem não entender. 

Deus não exige que compreendamos suas razões, apenas que obedeçamos suas 

instruções. 

 

Aplicação: Obedeça a Deus, mesmo que você não o entenda totalmente! 

 



 

 

 30 de Abril                                                                                                Dia 120 

Leituras: Marcos 4.35-41; 1 Coríntios 2; Salmo 105.1-22; Provérbios 25.8-14; Juízes 

12-14. 
 

Versículo do Dia: “Como maças de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a 

seu tempo” (Provérbios 25.11). 
 

Reflexão: Jesus Repreende a Tempestade (Marcos 4.35-41). Os discípulos ficaram 

muito apreensivos quando enfrentaram uma tempestade atravessando o Mar da Galiléia. 

As ondas ameaçavam afundar o barco. Eles não viram nenhum sinal de que Jesus (que 

estava dormindo) estivesse sequer sabendo de suas preces. Eles o acordaram gritando em 

desespero: “... não te importa que pereçamos?” Jesus acalmou o mar, permitindo aos 

barcos prosseguir em segurança para o seu destino. 

Enfrentamos tempestades na vida e podemos, por engano, achar que Deus não está 

atento ao nosso apuro. Paulo diz: “Não andeis ansiosos de coisa alguma, em tudo, 

porém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, 

com ações de graça” (Filipenses 4.6). 
 

Aplicação: Vença suas tempestades com a força de Deus. 

 

  01 de Maio                                                                                                 Dia 121 

Leituras: Marcos 5.1-20; 1 Coríntios 3.1-11; Salmo 105.23-45; Provérbios 25.15-20; 

Juízes 15-17. 
 

Versículo do Dia: “Como dente quebrado e pé sem firmeza, assim é a confiança no 

desleal, no tempo da angústia” (Provérbios 25.19). 
 

Reflexão: O Orgulho Está no Coração do Partidarista (1 Coríntios 3.1-10). O 

problema da divisão que Paulo confrontou neste trecho tem se multiplicado muitas 

vezes, mas sua raiz é a mesma. O orgulho humano faz os homens ímpios separarem-se 

do Senhor, exaltando suas próprias opiniões sobre a revelação dele. O espírito carnal 

resultou em incontáveis separações. A resposta do apostolo: Faça seu trabalho de 

plantar e regar, nunca se esquecendo de que Deus dará o crescimento. 
 

Aplicação: Plante, regue e glorifique a Deus! 

 02 de Maio                                                                                                 Dia 122 

Leituras: Marcos 5.21-34; 1 Coríntios 3.12-23; Salmo 106.1-27; Provérbios 25.21-28; 

Juízes 18-19. 

 

Versículo do Dia: “Como uma cidade demolida, que não tem muros, assim é o homem 

que não tem domínio próprio” (Provérbios 25.28).  

 

Reflexão: Crimes “Inimagináveis” Tornam-se “Reais” (Juízes 18-19). A anarquia 

persistente na era dos juízes levou a um contínuo declínio da espiritualidade do povo, o 

que é aqui ilustrado em dois incidentes. O primeiro é a grande idolatria dos Danitas que 

deram as costas a Jeová. O segundo é o que aconteceu em Gibeá, que mostra a 

imoralidade, o egoísmo e a brutalidade de um povo ímpio. O pecado espalhado, que 

permitimos continuar sem arrependimento, torna-se pouco a pouco pior. 

 

Aplicação: Deixe de pecar, antes que o pecado te mate! 

 

 

 03 de Maio                                                                                                 Dia 123 

Leituras: Marcos 5.35-43; 1 Coríntios 4.1-13; Salmo 106.1-27; Provérbios 26.1-6; 

Juízes 20-21. 

 

Versículo do Dia: “Como cortar o próprio pé ou beber veneno, assim é enviar 

mensagem pelas mãos do tolo.” (Provérbios 26.6). 

 

Reflexão: Consciência limpa Não é Suficiente (1 Coríntios 4.4). Uma consciência 

limpa é importante (Atos 23.1; Romanos 14.23). Entretanto, contrariando as idéias de 

certas pessoas, a consciência não é um guia completo e suficiente para nossas ações. 

Paulo afirma que ele não percebe ofensas em sua vida, mas que Deus é a autoridade final 

para julgar a inocência ou a culpa. Devemos trabalhar para manter uma consciência 

limpa, mas necessitamos testá-la pela palavra revelada por Deus. 

 

Aplicação: Exercite sua consciência de acordo com o padrão de Deus e ela será uma 

ferramenta valiosa para servi-lo. 

 


